
Desligados 

Admitidos FEV/2020 

Saldo 

Atividades que mais empregaram  

vagas 

vagas 

vagas 

vagas 

vagas 

vagas 

vagas 

vagas 

vagas 

vagas 

vagas 

vagas 

Município 
Subatividade destaque do município  

e nº de vagas 

Total do 
Município 

Município 
Subatividade destaque do município  

e nº de vagas 

Total do 
Município 

Radar do Emprego  
 

 

Fonte: Novo CAGED/Ministério da Economia 

Mês de referência: Fevereiro 

 

Sergipe perdeu 1.893 vagas de emprego no mês de fevereiro 

O resultado foi impulsionado pelos setores ‘indústria’ e ‘agropecuária’. 

7.303 

-1.893 9.196 

‘Educação infantil e ensino fundamental’  +291 Serviços 

 

-740 

-990 

Aracaju foi quem mais abriu postos de trabalho Laranjeiras liderou fechamento de vagas 

Aracaju 

Itabaiana 

+880 

+99 

+84 

+78 

-1.809 

-944 

vagas 
-683 

-22 
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‘Comércio varejista não 
especializado’  (+20) 
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‘Fabricação e refino de açúcar  
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obras urbanas e obras de artes 
especiais (+54) 

OBSERVAÇÃO: Os dados utilizados nesta publicação são com ajustes 

Simão Dias 

Sergipe encerrou o mês de fevereiro com o fechamento de 1.893 empregos 
com carteira assinada. O resultado foi em contramão ao do Brasil, que gerou 
226.713 vagas.  

No cenário nacional, 21 unidades da federação apresentaram saldo positivos, 
dos quais São Paulo (+78.788), Paraná (+28.720), Minas Gerais (+27.188), 
Rio Grande do Sul (+23.261) e Santa Catarina (+20.761) registraram as 
maiores vagas. Das seis que obtiveram resultado negativo, cinco pertencem à 
região Nordeste. São elas: Alagoas (-8.471),  Paraíba (-3.150), Sergipe, Rio 
Grande do Norte ( -1.756) e Pernambuco (-335).  

Agropecuária 

vagas ´Fabricação de produtos alimentícios’ -1.641 Indústria 

Atividades que mais perderam emprego 

‘Cultivo da cana-de-açúcar 

‘Fabricação de coque, de prod. derivados de 
petróleo e biocombustíveis 
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Construção ‘Construção de edifícios’ 
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-22 Estância ‘Preparação e fiação de  fibras 
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Nossa Senhora 
Aparecida ‘Fabricação de calçados de couro’ (-15) 

Laranjeiras 

Capela ‘Cultivo da cana-de-açúcar’ (-891) 

Nossa Senhora das 
Dores 

‘Fabricação de 
biocombustível’  (-677) 

Indústria  e Agropecuária puxaram resultado negativo 

Dentre os 5 (cinco) setores observados, 3 (três) 
tiveram saldo positivo no mês de fevereiro: 
‘serviços’ (+607),  ‘construção’ (+521) e 
‘comércio’ (+191). Os demais setores 
apresentaram resultados negativos. A ‘indústria’ (-
2.238), apresentou o pior resultado, seguido pela 
agropecuária (-974).  vale destacar que o saldo foi 
proveniente, principalmente, da atividade ‘fabricação 
de produtos alimentícios (-1.641 vagas)’ . 

‘Restaurantes e outros serviços de 
alimentação e bebidas’ 
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Dúvidas ou sugestões: 
observatorio@segg.se.gov.br  

Aracaju 

Saldo mensal do emprego formal em Sergipe - Janeiro e fevereiro - 2020 

Resultado Acumulado 

OBSERVAÇÃO: Os dados utilizados nesta publicação são com ajustes 

-1.735 
Acumulado do ano 

vagas 

A capital sergipana registou um saldo positivo de 880 postos 
de trabalho em fevereiro, resultante de 4.251 admissões contra 
3.371 demissões. 
Todos os seus cinco setores econômicas geraram empregos: 
‘serviços’ (+391 vagas), ‘construção’ (+375), 
‘indústria’ (+68), ‘comércio (+45) e ‘agropecuária’ (+1). 
No tocante às atividades, os maiores saldos positivos foram 
observados em ‘construção de edifícios’ (+262), 
‘educação’ (+224), ‘serviços especiais para construção (+76), 
‘serviço de arquitetura e engenharia’ (+54) e ‘atividade 
imobiliária por contrato ou comissão’ (+47). Em 
contraposição, as maiores perdas foram registradas por  
‘atividade de teleatendimento’ (-127),   ‘comércio varejista’ (-
26), ’fornecimento e gestão de recursos humanos para 
terceiros’ (-26), ’fabricação de produtos têxteis’ (-24),e 
‘atividade de segurança e vigilância privada’ (-16). 

Nos meses de janeiro a fevereiro deste ano, o mercado de trabalho sergipano 
acumulou o fechamento de 1.735 vagas de trabalho com carteira assinada.  

Dos cinco setores observados, dois apresentaram saldo positivo: 
‘construção’ (+1.195) e ‘serviços’ (+969). Contudo, o resultado deles não 
compensaram as perdas provenientes da ‘indústria’ (-2.273), da 
‘agropecuária’ (-1.261) e do ‘comércio’ (-365). 

Vale ressaltar que o saldo da indústria foi impulsionado pela ‘indústria da 
transformação’ (-2.334), sendo a fabricação e refino de açúcar responsável 
pelo fechamento de 1.833 postos; o da ‘agropecuária’, pela atividade ‘cultivo 
da cana-de-açúcar’ (-1.279 vagas); e o do ‘comércio’, pelo ‘comércio 
varejista’ (-400 vagas).  

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Fevereiro/2020 


